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Na sociedade urbana industrialililda vt:TificlHe que um número crescente 
dt: crianças pt:rmanect: um grande p.:riodo do dia em instituições de cuidado 
infantil, onde são colocadas em situaçõcs de intensa convivência umas com as 
outras (Carvalhu, 1989). Esses tipos de arranjos contemporâneos de atcndi
mento às crianças (creches, pré-escolas, urfanalosetC.), ondt: elas passam 
grande parte dos seus primeiros anos de vida, ccrtamentc rep-ercutcm nas 
formas p-elas quais elas interagcm entre si. Neste artigo propomos abordar a 
influencia desses divcrsostipos dc (Iesign arnbicntal sobre as intcra çõcspTÓ' 
sociais cntre as cnanças. 

A presença, nesses ambicntes, de crianças de diferentes faixas e táriasé 
um dos fatores que influcnciam as interações pró-sociais cntrcas crianç as. 
Citando vários trabalhos acerca da influência das crian~a s mais velhas no 
descllvolvimentodas interaçõcs cntrcas mais novas. Vandell & Muellcr( 1980) 
afirmam que aquelas que possuem exp-eriência com outras maiores sào mais 
responsivas: tomam. com maior freqüência, a iniciativ3 dos contatos sociab: 
envolvem-se em interaÇÕ<:s rnais complexas e possuem. tamocm, maiorcapaci
dade de facilitar às mais novas o reconhecimento de um par como parceiro 
social potencial. Esse auxilio aplica-se. principalmente, às crianças menores 
que não possucm uma experiência anterior com outrus crianças. Nesse conlt:xto, 
os cuidados prestados pelas crianças maiores podem ter um il1lportalltc efeito 
nliviador para o sistt:ma adultolcriança, diminuindo os encargos doscuidudo
rcs. Além disso, o fato dc as crianças mais vclhas sercm menos dominantes do 
qut:osadultos,nainiciaçãolltivacnamanutenção dos contatos, obriga as mais 
novas aexercerelll um papel mais ntivo na efetivação das intcraçõcs,oque 
contribuiparaodcscnvol,'imcnlodasuacompetênciasocial. Enquantoosadul
tos, provavelmente, respondt:Ul li um sinal social ambíguo, obscuro, as crianças 
mais velhas são menos inclinadas a manife,tar-se por esse tipo de sinal pouco 
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nitido. Pam serem bem-sucedidas no relacionamento com outras mais velhas. 
a~ crianças mais novas precisam ser menos ambíguas na iniciação dos contalos 
Considerando essa convivência multivariada quanto às idades. Eibesfcldt 
(1989), numa perspectiva lransCllhuraL verificou que, em CUllllTUS tribais 
como a dos Yanomami, Ko c! Kung -, os innilos menores tomam-se objeto de 
cuidado afetivo por parte das inníh mais velhas. E interessante obseJVIlJ" 'lue o 
tipo de cuidado dispendido por elas abrange \'ários aspectos, incluindo alirm:ntar 
as crianças e brincar com elas. Segundo Eibesfcldt (19K9), os irmãos mais 
velhos desempcnh~m um papel importante na socialização das crianças 
menores, ao mesmo tempo em que aprendem responsabilidades sociais nesse 
cuidar. O bendicio, então. é mutuo 

Esses trabalhos sobre o papel de suporte exercido pelos pares quanto à 
socialização leva-nos a renetir sobre os arranjos ambientais nos quais os indiví
duos são criados numa e5trutura diferente da familiar. ou seja, em regime de 
internato, sem a presença dos pais e familiares. Sobre o tema. estudos como os 
de Furnlan. Rahe e Hartup (1979) e heud e Burlingam (1960) demonstraram 
que as crianças mais velhas exercem um papel importante no processo de socia
lização das mais novas, compkmentar ao dos adultos. Também demonslraram, 
com clareza, que companheiros podem ser instrumentos não somente para o 
desenvolvimento, como também para li reabilitação social de seus pares. Em 
alguns casos especificos. \erificou-se que parceiros mais jovens foram impor
tantes na reabilitação social daqueles mais velhos 

Trabalhando com os kihhulzim, um arranjo ambientul alternativo em 
relação aos orfanatos e ã família nuclear tradicional. L.evy-ShifT e Hoffman 
(1985) verificaram que as crianças de kihhulz eram mais desenvolvidas para 
participar de nti\'idades coordenadas cm grupo que aquelas oriundas de famí
lius tradicionais. Contudo, ao mesmo tempo que tinham essa competência, 
eram menos calorosas e próximas fiO contatoafeli\'o com seus p:rres e, tambem, 
manifestavam ~gressão verbal mais fr~qiientemcnte. Quando não estavam 
interagindo com seus pares, as crianças de kihbl/lz envolviam-se, com maior 
freqüência, em um brincar solitário do que as outras cri:l1Iças da amustra 
urbana. Os autores apontam o tipo de arranjo ambiental dos kihhulzim como o 
principal fator dc inlluêneia do comportamento social dos sujeitos. 

Considerando oUlro lipo de lmanjo mnbiental, como as creches e pré
escolas, Kalliopuska (1991) analisando, entre outras, a variãvel tempo diàrio de 
pcrnlanência das crianças no jardim de infância - parcial ou integml - e sua 
influência sobre o compol1amento pró-social delas, observou que as crianças 
de meio período eram significativamente mais cllcorajadora~. prestativas, 
educadas. amigas, responsã\'eis e solidárias do que aquelas que pennaneeiam 
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na escola por tempo integral. Esses resultados obtidos por Kalliopuska podem 
estarindicandoaexistênciadeumlirnitediáriodetcmponoqualasinterações 
pró-sociais entre crianças podem serotimiudas 

Os resultados obtidos por esses estudos evidenciam o papel importante 
desempenhadopelosdiversostiposdeambientesobreasinter<lçõcspró-sociais 
entre crianças. Assim, fatores como tipo de grupo de companheiros, contexto 
socioafetivo, orientação dada pelas professoras às crianças e outTOS influen
ciam diretamente as interaçõcs entre as crianças. Essa forte influência do 
Ilesign ambiental evidencia que o comportamento pTÓ-social é, em parte, situa
cionalmente dependente (Weisner. 1996; Whiting & Edwards, 1992). 

Tendo esses e outros trabalhos como referência, desenvolvi um estudo 
(Carvalho, 1996), em diferentes ambientes institucionais. com o objetivo 
investigarodesenvolvimentodoscomportamentosprô-sociaisentrecrianças. 

Ossujeitosforam30criallçaSllafaixaetáriaentrc2e4anos,oriundasde 
duas pré-escolas e uma instituição de cuidado lotai (FEBEM). distribuidos 
igualmente quanto ao sexo e ã. instituição. Essas crianças foram acompanhadas 
bimcstralme!11e, em sessões observadonais de 20 minutos cada uma. uti!i
zando-se a técnica de observação do sujeito focal, com registro em vídeo 

O material coletado foi objeto de análise a partir de ClItegoriasde compor
tamento pró-social. espceiticando-se os seguintes itens: idade dos sujeitos 
focais, duração dos episódios. número de sujeitos envolvidos, composição por 
se){O. posturadossujeitosfocais.idadedosparceirosesexodossujeitosfocais 

As técnicas estatisticas utilizadas foram CIIAID(Qctetor Automático de 
Interação Baseado em Qui-Quadrado) e ANOVA (Análise de Variância) para 
medidas repetidas. 

Os principais rcsultados indicam a influência do contexto socioafct ivoe 
dos arranjos ambientais sobre atopogratia das interaçõcs pró-sociais entr eas 
crianças,elllconsonânciac01l1osestudoscitadosanleriomlente 

Dentre aqueles relacionados às caracteristicas ambientais, o tipo de 
estrutnraçllo das atividades repercute diretamente na freqOênciae earactcrís
ticasdasinteraçõespró-sociaisentreaserianças.Naquelasinstituiç6escaracte
rizadas por uma elevada carga de atividades estruturadas, OS comportamentos 
prô-sociaismanifestavam-se principalmente através de contatoafe tuoso,eas 
brincadeiras de {az-de-contatinham uma freqüência reduzida. A ess e respeito 
Howcs e Hamilton (1989, 1993) têm argumentado que as inst ituições de 
educação coletiva têm enfocado. nos primeiros anos de vida das crianças, mais 
a aquisição de habilidades cognitivas,atra\"ésde atividades a ltamenteestrutu
radas, com prejuizos para o desenvolvimento do potencial criativo das crianças 
e também das suas competências sociais. Por sua vez. em instituições pobres 
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quanto a estruturaçào de suas atividades e com grande tempo de ociosi dade,a 
música constituiu-se cmclemento mediador das interaçõcsentre as nianças, 
inelusiveprÓ-sociais. 

o nível de ratores de risco presentes no ambiente fui uutra variavel 
importante na detemlinação das v~riaçõcs dos comportamentos pró-sociais 
entre crianças. Ambientes com um número maior de faton:s de risco estimu
lavam interações sociais preventiv~s (evitar quedas, contato com ~nimais 
peçollhentos, lixo etc.) e de socorro (aproximaç~o de veículo, quebra de 
aparelho de recreaçiio etc.). 

O contexto socioafetivo mostrou ser um fator ímportante para deteITni, 
nados tipos de comportamento pró,social. Em instituições onde as interaçõcs 
afetuosas mediadas por contato fisico eram estimuladas pelas proressoras, as 
crianças apresentaram maior freqiiência desse tipo de comportamento, como 
Hbmçare beijar umas lis outras. 

Os re~u1tados obtidos com este estudo apresentam implicações lanto 
para os pesquisadores da árca como pam aqueles que trabalh~m com crianças 
em instituições de cuidado inf~util. 

Do ponto de vista dos arr~njos ~mbicnt~is, ficou clara a importlincia da 
organi7.açào do ambiente sobre o comportamento das crianças. Assim. as insti
tuiçõcs de cuidado infantil devem estar atentas à organização de su~ rotina de 
Htividadeseàcondutade suas instrutoras, de fonna a propiciar co ndiçõcs 
s.atisfalÓrias para que sua.~ criança., cxcrdtem c desenvolvam sua.~ habilidades 
sociais.Ncssesentido.éfundamentalqueserepe1\Seosignific<ldod~recrcação 

livn: para essas crianças. Essctipodcatividade deve ser encarado eomo espaço 
de dcsen\'olvimcnto e não, simplesmente. de lazer. 

Uma derivação desses resultados h:m a \er com a possibilidade de se 
construir um instrumento, padronizado à realidade do país. que pennitisse 
avaliara., instituições quanto a adequaçiio de suas programaçõcs àsneccssí
dadesdascrianças, sobretudo na esfem dasrelaçõcs intcrparcs. Assim, seria 
possível identificar com mais clareza as deficiências instituciunais e empreen
der a sua correção 

COIllO um intervalo maior de idade en!re os parceiros ravorece a ocorrên
cia de comportamentos pró-sociais, seria possível pensar-se em uma estratégia 
que facilitasscesse tipo de contato, estendendo-o para alem dos horarios de 
recreaçào livre e introdu7indo-o naquelas atividadcs ditas "acadêl1licas",em 
que o auxílio das crianças l1lais \elhas fosse produtivo. 

Quanto as instituições de cuidado total, como a FEBEM e os orfanatos. a 
misluradef.1ixasetárias,referidanoparágrafoanterior,talvezfosse igualmente 
produtiva. Nessas instituiçõcs. de modo geral, háfaltadepe~soaleosfuncion:i-
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rios são, também. submetidos a uma jornada desgastante de trabalho. Uma 
organização quc agrupa,se sujeitos de faix as ctárias diferentes poderia ajudar e 
estimular 35 crianças que convivem nessas diferentes instituiçõcs. 

Finalizando, seria importante continuar a desenvolver ~squisas que 
enfocassem esse tema, uma vez qut:. com relação ao aspt:cto sociaL no Brasil se 
vive uma realidade em que, cada vez mai~, as crianças s:"lo colocadas em situa
ções de intensa convivência. seja em instiluiçõcs. seja Cln casa cuidando dos 
innãos menores ou limas das outras. seja pelas ruas das grandes cidades. Esse 
quadro faz cum que a teoria e a prática necessitem de mais subsidios, além dos 
obtidos com os estudos já realizados. para pretender alcançar mudanças 
possíveis e bem fundamt:ntadas, principalmente de cunho social 
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